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Cemig patrocina o Montes Claros Vôlei 
na disputa da Superliga B

Seminário Técnico da AMAMS destaca 
desafios da Gestão Tributária Municipal

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Montes Claros marcou presença de destaque no VII Fórum Nacional do Co-
mércio, realizado nos dias 21 e 22 de outubro de 2025, no Hotel Royal Tulip Alvorada, em Brasília. O encontro, promovido 
pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), reuniu lideranças empresariais de todo o país, representantes do 
poder público e especialistas em economia, política e tecnologia, consolidando-se como um dos mais importantes espaços de 
diálogo sobre o futuro do varejo e dos serviços no Brasil. 

A Associação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene (AMAMS) realizou nes-
ta quarta-feira (22/10) o Seminário Técnico 
“E-social e Nota Fiscal Eletrônica: Atualiza-
ções e Desafios para os Municípios”, reunin-
do gestores públicos, contadores e especia-
listas no auditório da entidade. 

O tradicional Montes Claros Vôlei ganhou um 
reforço de peso na busca pelo retorno à elite do 
voleibol nacional. A Cemig retomou o patrocínio 
ao Pequi Atômico por meio das Leis de Incentivo 
ao Esporte, com investimento de R$ 200 mil des-
tinado à disputa da Superliga B, que começa em 
novembro. 

Exposição sobre a 
música popular de 
Montes Claros 
permite interação 
dos visitantes

ESPORTE 11

CDL Montes Claros leva demandas de Minas 
Gerais ao VII Fórum Nacional do Comércio 
em Brasília

AMAMS recebe relatório que aponta prejuízo 
de R$ 875 milhões na agropecuária do Norte 
de Minas Em 2025
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Empresários se 
preparam para a 
Reforma Tributária em 
workshop

Polícia Militar prende 
dois suspeitos e 
apreende arma de fogo 
após ameaça motivada 
por cobrança de dívida 
em Montes Claros

Fred Rocha (Venda 
do Fred) recebe 
Título de Cidadão 
Benemérito em 
Montes Claros
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A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) recebeu o Relatório Agroclimatológico 
do Norte de Minas referente ao ano civil de 2025, elaborado pela Emater-MG, que aponta prejuízos de apro-
ximadamente R$ 875 milhões nas lavouras e na pecuária da região. O documento, assinado por José Arcanjo, 
coordenador regional da Emater, evidencia que o Norte de Minas enfrentou, no mesmo ano, dois fenômenos 
climáticos extremos: fortes chuvas no início de 2025 e, posteriormente, uma estiagem prolongada, agravando 
os danos ao setor produtivo. POLÍTICA 3
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OPINIÃO – Quando a imagem 
revela o invisível

A importância vital do controle de pragas no 
universo corporativo; mais que limpeza é uma 
estratégia

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/  PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

WINTHER HIROFUMI WATANABE
FUNDADOR E ADMINISTRADOR 

DA DEDETIZADORA TIGRE

Eu sempre gostei de assistir The 
Walking Dead. Pode parecer estra-
nho começar assim, mas foi com 
aquela série de zumbis que apren-
di a observar o olhar humano — o 
medo, a esperança, a fé em ruínas 
e, ainda assim, sobrevivente. E tal-
vez por isso The Chosen tenha me 
tocado tanto.

Sempre tive uma relação curio-
sa com a Bíblia. Minha parte favo-
rita sempre foi Romanos e Apoca-
lipse. Gosto do que é direto, do 
que vem com instruções claras: o 
que fazer, como fazer. Sou assim — 
objetiva, analítica, metódica. E como 
toda boa autista que ama a lógica das 
coisas, confesso que a Bíblia, em boa 
parte, me soava como um enigma. 
Lindo, mas indecifrável.

Até que veio The Chosen. E, de 
repente, tudo começou a fazer sen-
tido de uma forma que eu jamais 
poderia imaginar.

Foi assistindo à série que entendi 
que as palavras ganham corpo quan-
do viram gesto, olhar, pausa. Quan-
do vi Jesus e Mateus no monte, trei-

nando o Sermão da Montanha, senti 
algo diferente. A paciência dele, 
o cuidado nas palavras, o modo 
como parecia medir cada frase 
como quem alimenta crianças fa-
mintas de compreensão. Era como 
ver a ternura em estado puro.

Naquela cena, me lembrei da 
minha professora do primeiro ano. 
Ela sabia que eu não era como os 
outros alunos, mas não desistiu de 
mim. Tinha uma doçura firme, des-
sas que ensinam sem ferir, dessas 
que acreditam mesmo quando nin-
guém entende direito o seu jeito. 
E, como Jesus com Mateus, ela me 
ajudou a aprender — não apenas as 
letras, mas o sentido de ser vista.

O que mais me encanta em The 
Chosen é que, além de toda essa 
profundidade espiritual, há também 
um cuidado artístico. As tomadas, a 
luz, os enquadramentos. Gosto de 
observar a linguagem da câmera, as 
cores, o ritmo da cena. E quando 
percebi que as multidões subindo o 
monte lembravam, visualmente, os 
campos de The Walking Dead, sorri. 

Os mesmos movimentos, a mesma 
expectativa — só que, dessa vez, 
não era fome de carne, era fome de 
alma.

Sou viciada em filmes e séries. 
Gosto de mergulhar nelas e encon-
trar pedaços de mim nas histórias. 
Recentemente, assisti a um docu-
mentário chamado A Vizinha Perfei-
ta, e ele também me deixou cheia 
de perguntas. Quando converso 
com as pessoas sobre como vejo o 
mundo — o que noto, o que sinto, 
o que analiso —, às vezes me sinto 
diferente de novo.

Mas talvez The Chosen tenha me 
mostrado que ser diferente não é 
estar fora da história. É apenas en-
xergá-la de outro ângulo — aquele 
que, no fim das contas, também re-
vela o divino.

Porque a fé, assim como a arte, 
se revela nas entrelinhas. E quando 
a câmera se detém sobre o olhar de 
Jesus, percebo que é ali, naquele 
instante silencioso, que tudo — 
absolutamente tudo — começa a 
fazer sentido.

No atual cenário dos negócios, 
que é extremamente competitivo, 
a imagem e a reputação de uma 
organização são ativos de altíssi-
mo valor e exigem muitos cuida-
dos continuamente. Por isso, um 
leve vacilo por ação ou omissão 
pode levar a situações críticas. Um 
aspecto muitas vezes desconside-
rado nas empresas é a existência 
de pragas urbanas, como baratas, 
ratos, insetos, pombos e outras 
que podem gerar um efeito des-
trutivo na imagem corporativa.

O manejo de pragas no espa-
ço empresarial ultrapassa a mera 
questão de higiene. Trata-se de 
uma tática essencial para assegu-
rar a proteção de colaboradores e 
clientes, e também de preservar a 
imagem da organização. Além dis-
so, indiretamente mantém a esta-
bilidade financeira do empreen-
dimento. Do que adianta investir 
hoje grande soma no marketing, 
se um simples tijolo mal colocado 
na gestão do dia a dia pode des-
moronar o negócio por inteiro tal 
qual um frágil castelo de areia. É 
de conhecimento que recuperar 
uma imagem em crise é um tra-
balho bastante difícil e muitas ve-
zes demorado. Como advertiu o 
megaempresário Warren Buffett: 
“São necessários 20 anos para 
construir uma reputação e apenas 
cinco minutos para destruí-la.”

Imagine, por exemplo, a se-
guinte cena: uma cliente entra 
numa elegante loja de sapatos, 
ansiosa para encontrar o par 
perfeito. Ao abrir uma caixa para 
experimentar um modelo, peque-
nas baratas correm pelo fundo da 
embalagem, e depois se espalham 
imediatamente pelo chão. O que 
era para ser uma experiência pra-
zerosa de compra, em questão de 
segundos, se torna uma situação 
chocante, que gera nojo, revolta 
e indignação.

A cliente imediatamente foge 
da loja e depois daquele momen-
to dramático seguramente não irá 
mais voltar ao lugar. Além disso, a 
propaganda ‘boca a boca’ irá dis-

seminar e amplificar a ocorrência 
para o ouvido de outras dezenas 
ou centenas de pessoas. Isso se 
a imprensa não vier em seguida 
cobrir o trágico acontecimento e 
inflamar mais ainda a discussão 
na opinião pública. Para qualquer 
empresário, este tipo de pesadelo 
é um exemplo claro do impacto 
negativo que a falta de controle 
de pragas pode gerar para a marca 
da empresa seja ela do comércio, 
indústria ou serviço.

PREJUÍZOS QUE VÃO ALÉM 
DO OLHAR

Na realidade, os prejuízos ge-
rados pelas pragas ou infestações 
no espaço corporativo ultrapas-
sam a indignação, reclamações, 
consternações, repulsa visual ou 
polêmicas. Os danos podem ser 
classificados em diversas catego-
rias, todas elas com potencial para 
abalar a estrutura de um negócio, 
mesmo que tenha sido próspero e 
sólido por muito tempo.

Os prejuízos reais à reputação 
e imagem é o primeiro dos gran-
des estragos. A sensação de um 
ambiente sujo ou infestado em 
muitas situações se torna um gol-
pe devastador para a vida de uma 
organização. Depois que essa 
bomba foi lançada no ambiente 
empresarial tanto clientes tradi-
cionais como potenciais, e até 
fornecedores e parceiros comer-
ciais, podem simplesmente evi-
tar um novo contato ou encerrar 
relações com aquela organização 
que não apresenta cuidados com 
a higiene e controle adequado 
de pragas. As perdas nas vendas, 
contratos e de oportunidades de 
negócio se traduzem como con-
sequência direta dessa situação 
lamentável.

A simples presença de pragas 
pode ainda gerar desconforto, 
estresse e ansiedade entre os fun-
cionários, afetando diretamente 
sua produtividade e bem-estar no 
ambiente de trabalho. Ninguém 
consegue se concentrar em suas 

tarefas com o receio de se deparar 
com uma barata ou um rato.

Pela ótica dos riscos à saúde e 
segurança, a situação se complica 
muito também por colocar em ris-
co a saúde tanto de funcionários 
como de clientes. Os ratos, ba-
ratas, mosquitos e outras pragas 
são vetores de diversas doenças, 
como a leptospirose, salmonelo-
se, dengue e febre amarela, algu-
mas delas, por sinal, fatais.

Se houver, por outro lado, a 
contaminação em alimentos, por 
exemplo, há o risco de intoxica-
ção alimentar. Um restaurante 
que passou pela situação de um 
cliente encontrar um inseto na 
comida não vai perder apenas 
aquele frequentador, mas outros 
que tomarem conhecimento da 
situação. Naturalmente, a Vigi-
lância Sanitária aplicará multas 
severas e ficará muito mais atenta 
à operação do estabelecimento 
penalizado.

Em relação a prejuízos mate-
riais e estruturais, tanto pragas 
como cupins podem causar danos 
estruturais irreparáveis a móveis, 
documentos, instalações elétricas 
e até mesmo à própria estrutura 
do imóvel. É de conhecimento 
que ratos roem a capa de fios elé-
tricos, causando curtos-circuitos 
e potenciais incêndios, além de 
danificar estoques e equipamen-
tos.

Um escritório com infestação 
de cupins, por exemplo, pode so-
frer com a destruição de arquivos 
importantes ou ter a segurança da 
fiação elétrica comprometida, o 
que vai gerar custos elevados de 
reparo, além da interrupção das 
operações, e por consequência 
implicações no seu faturamento.

A DEDETIZAÇÃO 
É INVESTIMENTO, NÃO 

UM GASTO

É indiscutível que a dedetiza-
ção e o controle de pragas não 
são um gasto supérfluo, na verda-
de é um investimento estratégico 

e essencial para a longevidade e 
o sucesso de qualquer negócio. 
Quando uma empresa contra-
ta um serviço especializado em 
controle de pragas ela passa a ter 
medidas preventivas e corretivas 
eficazes. O cliente passa ter mais 
tranquilidade na operação do ne-
gócio com emprego especializado 
de produtos químicos seguros e 
técnicas adequadas para cada tipo 
de ambiente e infestação.

É fundamental, portanto, um 

plano de manejo integrado de 
pragas e a execução do serviço de 
aplicação com regularidade. Jun-
tamente com o uso de produtos 
específicos e o constante moni-
toramento do ambiente, deve ser 
feita por empresas especializadas, 
a identificação e eliminação de fo-
cos de proliferação, além da apli-
cação de boas práticas de higiene 
e armazenamento.

Fica evidente que zelar pelo 
ambiente profissional livre de 

pragas é mais do que uma questão 
de limpeza, trata-se de um cuida-
do para permanecer no mercado 
sem surpresas ameaçadoras. Todas 
as empresas que se preocupam com 
o controle de pragas demonstram 
compromisso com a segurança e 
a satisfação de seus clientes e co-
laboradores. É a garantia de que a 
próxima caixa de sapato será aberta 
sem surpresas desagradáveis, e que a 
imagem da sua empresa brilhará li-
vre de qualquer mancha indesejada.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sexta-feira, 24.10.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 3Política

AMAMS recebe relatório que aponta prejuízo 
de R$ 875 milhões na agropecuária do Norte 
de Minas Em 2025

Seminário Técnico da AMAMS destaca 
desafios da Gestão Tributária Municipal

PEC sobre transporte de pacientes do SUS já 
pode ser analisada pelo Plenário

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
recebeu o Relatório Agroclimatoló-
gico do Norte de Minas referente ao 
ano civil de 2025, elaborado pela 
Emater-MG, que aponta prejuízos 
de aproximadamente R$ 875 mi-
lhões nas lavouras e na pecuária da 
região. O documento, assinado por 
José Arcanjo, coordenador regional 
da Emater, evidencia que o Norte de 
Minas enfrentou, no mesmo ano, 
dois fenômenos climáticos extre-
mos: fortes chuvas no início de 2025 
e, posteriormente, uma estiagem 
prolongada, agravando os danos ao 
setor produtivo.

De acordo com o relatório, “as 
chuvas do ano agrícola 2024/2025, 
na maioria dos municípios, come-
çaram apenas no fim de outubro de 
2024. Apesar de novembro registrar 
volumes expressivos, as altas tem-
peraturas persistiram, associadas 
à alta umidade, o que aumentou a 
incidência de pragas e doenças nas 
lavouras — especialmente de milho, 
feijão e mandioca, comprometendo 
a produção logo nos estágios ini-
ciais das plantações.”

O presidente da AMAMS, Ronal-
do Soares Mota Dias, prefeito de 
São João da Lagoa, destacou que o 
Norte de Minas enfrenta atualmente 
o fenômeno conhecido como “seca 
verde”,quando as chuvas deixam 
as pastagens esverdeadas, mas sem 
efeito prático para o solo e a produ-
ção.

“As pastagens até parecem ver-

des, mas o solo continua seco e 
improdutivo. É uma situação crítica. 
Esperamos que o Governo Federal 
adote, a partir da próxima semana, 
medidas emergenciais para mitigar 
os efeitos da estiagem, como a rene-
gociação das dívidas dos produtores 
rurais”, afirmou o presidente.

CHUVAS IRREGULARES 
E PERDAS ACUMULADAS

Segundo os dados, a precipita-
ção média acumulada em 2025 foi 
de apenas 440 milímetros, concen-
trada em cerca de 15 dias. Cerca de 
60% desse volume caiu em janeiro, 
enquanto de maio a setembro prati-
camente não houve chuvas significa-
tivas. Essa irregularidade, associada 
às mudanças climáticas e ao fenô-
meno La Niña, tem causado impacto 
direto na produção agropecuária e 
no abastecimento de água.

O relatório alerta que muitos 
municípios enfrentam ondas de ca-
lor, baixa umidade e esgotamento 
dos aquíferos, deixando grande par-
te da população rural dependente 
de caminhões-pipa. Também aponta 
que o êxodo rural tem aumentado, 
com agricultores migrando para ou-
tras regiões em busca de trabalho 
temporário em colheitas de café e 
laranja.

RECOMENDAÇÕES E AÇÕES 
EMERGENCIAIS

Entre as medidas propostas no 

Mudanças na Constituição Estadual garantem a recondução do paciente, após alta, à cidade de 
origem

relatório, estão:
• Implementar um programa 

de revitalização e manejo integrado 
de sub-bacias hidrográficas, com 
obras de captação e armazenamen-
to de água, correção de solo e cons-
trução de terraços;

• Ampliar o apoio governamen-
tal com recursos diretos às prefeitu-
ras para ações emergenciais;

• Promover práticas agroeco-
lógicas e agricultura regenerativa, 
com difusão de tecnologias adapta-

das às mudanças climáticas;
• Prorrogar e renegociar dívidas 

rurais, simplificar o acesso ao crédi-
to e priorizar políticas de convivên-
cia com a seca;

• Equipar as prefeituras com ca-
minhões-pipa, patrulhas agrícolas, 
retroescavadeiras e motonivelado-
ras;

• Construir cisternas e sistemas 
de captação de água de chuva em 
comunidades e prédios públicos;

• Fortalecer a assistência téc-

nica rural e ampliar a aquisição 
de produtos da agricultura fami-
liar por programas como o PAA e 
o PNAE;

• Implantar armazéns da Co-
nab em cidades estratégicas ( Ja-
naúba, Januária, Salinas e São 
Francisco), ampliando o acesso 
ao Programa Venda em Balcão;

• Ampliar a doação de kits de 
irrigação (Irrigaminas) e prorro-
gar o estado de emergência dos 
municípios afetados;

• Investir em energias reno-
váveis, como painéis solares em 
poços comunitários, e resolver as 
quedas constantes de energia que 
dificultam as atividades rurais.

O relatório também recomen-
da fortalecer o movimento políti-
co regional para viabilizar a cons-
trução de barragens estratégicas 
no Norte de Minas, essenciais 
para garantir segurança hídrica e 
sustentabilidade ao setor produti-
vo.

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
realizou nesta quarta-feira (22/10) o 
Seminário Técnico “E-social e Nota 
Fiscal Eletrônica: Atualizações e De-
safios para os Municípios”, reunindo 
gestores públicos, contadores e es-
pecialistas no auditório da entidade. 
O evento marcou um momento 
decisivo na modernização da gestão 
tributária municipal, com foco nas 
exigências da Reforma Tributária e 
na transformação digital.

A abertura foi conduzida por Fa-
biano Lopes de Oliveira, contador e 
secretário executivo da AMAMS, que 
destacou o papel da entidade na 
capacitação técnica dos municípios: 
“Nosso compromisso é fortalecer os 

municípios com conhecimento prá-
tico e estratégico. A Reforma Tributá-
ria não é apenas uma mudança legal, 
é uma mudança de cultura na gestão 
pública. Precisamos preparar nossos 
quadros para essa nova realidade.”

A primeira palestra foi ministrada 
por Guilhereme Henrique Diogo 
Ferreira, especialista em Legislação 
Fiscal e auditor da Receita Federal, 
ele apresentou uma análise sobre o 
E-Social e a EFD-Reinf e ressaltou 
a necessidade de integração entre 
sistemas e equipes: “A legislação 
fiscal está cada vez mais digital e in-
tegrada. O desafio dos municípios 
é alinhar seus processos internos 
com as exigências federais, garan-
tindo conformidade sem perder 

eficiência.”
Flávia Vilela Caravelli, especia-

lista em Gestão Tributária, abordou 
os impactos da Nota Fiscal Eletrôni-
ca na administração municipal. Ela 
enfatizou a importância da técnica 
aliada à inovação: “A gestão tributá-
ria exige técnica, mas também sen-
sibilidade para entender os desa-
fios locais. A Nota Fiscal Eletrônica 
é uma ferramenta poderosa, mas só 
será eficaz se houver capacitação e 
diálogo entre os entes federativos.”

O seminário reforçou o papel 
da AMAMS como articuladora de 
conhecimento e inovação na gestão 
pública, promovendo um ambiente 
de troca de experiências e constru-
ção coletiva de soluções.

A Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 39/24, que tem como 
primeiro signatário o deputado Lucas 
Lasmar (Rede), recebeu parecer de 1º 
turno favorável da Comissão Especial, 
nesta quarta-feira (22/10/25). O texto 
trata do transporte de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) entre 
municípios. O projeto já pode ser 
analisado pelo Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG).

O relator da matéria, deputado 
Enes Cândido (Republicanos), opi-
nou pela aprovação conforme o subs-
titutivo nº 1, apresentado pela Comis-
são de Constituição e Justiça. O texto 
mantém a intenção do autor, expressa 
no artigo 1º do texto original.

Assim, acrescenta o artigo 191-A 
à Constituição do Estado, para asse-
gurar aos usuários das ações e dos 
serviços de saúde o transporte para 
retorno ao município em que resi-
dem após alta de unidade da rede de 
atenção às urgências e emergências 
do SUS no Estado situada em outro 
município, na forma de regulamento.

Inclui, ainda, o parágrafo único, 
o qual determina que cabe ao mu-

nicípio de residência dos pacientes 
atendidos o pagamento das despe-
sas relativas ao deslocamento, com 
recursos próprios ou por meio de 
pagamento em tratamento fora de 
domicílio no Sistema Único de Saú-
de (TFD).

TV ASSEMBLEIA

O substitutivo exclui o artigo 2º do 
texto original, que acrescenta incisos 
ao artigo 188. Um dos dispositivos 
prevê o custeio do transporte pelos 
municípios, em casos de pacientes 
atendidos em instituições privadas 
conveniadas com o SUS. Repassa tam-
bém aos municípios a responsabilida-
de pelo transporte adequado e inter-
nação à cidade de origem do usuário. 

O texto original prevê que no caso 
de bases descentralizadas a regulação 
das situações de urgência e emer-
gência será realizada pelos médicos 
do Samu. No caso de outras macror-
regiões, as unidades locais do Samu 
devem atuar de forma colaborativa. 
Esses comandos também foram retira-
dos do substitutivo acatado.
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Cinco empresas apresentaram propostas na 
licitação para aluguel de ônibus coletivos

Sistema de climatização de ar passa a 
funcionar no Mercado Municipal Christo Raeff

Emater compartilha cartilha com orientações 
sobre boas práticas na apicultura

Cidade

REFORÇO NA FROTA

CLIMA FRIO, VENDAS AQUECIDAS

MÁRCIA PORTUGAL / DIVULGAÇÃO

FÁBIO MARÇAL

Publicação gratuita apresenta informações sobre manejo, segurança e qualidade na produção de mel 
e outros produtos das abelhas

O Município de Montes Claros 
contratará, através de processo 
de licitação, 31 ônibus que serão 
utilizados na renovação da frota 
do transporte coletivo urbano da 
cidade, atendendo exigências do 
contrato firmado com o consórcio 
que faz a gestão do sistema.  Refe-
rido documento estabelece idade 
máxima de 10 anos de fabricação 
dos veículos para uso como cole-
tivo.

Nesta terça-feira, 21, aconte-
ceu a sessão pública (via pregão 
eletrônico) do processo de licita-
ção e cinco empresas apresenta-
ram propostas para cada um dos 
seis lotes. Agora, comissão da Di-
retoria de Licitações do Município 
está avaliando a documentação e 
a qualificação técnica das empre-

sas licitantes para proceder com a 
habilitação das mesmas.

A opção pela locação dos veí-
culos se deu uma vez que a troca 
dos ônibus por veículos elétricos, 
aprovada pela Lei Municipal nº 
5.860, demanda tempo para pla-
nejamento, adequação da rede e 
execução das obras da estrutura 
para carregamento dos veículos. 
Assim, considerando as recomen-
dações do Ministério Público e 
pensando na segurança e comodi-
dade dos usuários, optou-se pela 
locação dos veículos.

Os 31 ônibus que serão alu-
gados deverão ter até 5 anos de 
fabricação e capacidade mínima 
de 70 passageiros (sentados e 
em pé), área para cadeira de ro-
das e dois assentos destinados a 

pessoas obesas. Os ônibus tam-
bém deverão ser equipados com 
ar condicionado com capacidade 
mínima de 140 mil BTUs e motor 
de, pelo menos, 250 cv (mínimo 
de 15 cv por tonelada).

O contrato de aluguel será de 
12 meses, prazo que poderá ser 
reduzido, assim como o núme-
ro de veículos, de acordo com 
a necessidade do Município. As 
empresas contratadas deverão 
responsabilizar-se pela manuten-
ção preventiva e corretiva dos 
veículos, enquanto as despesas 
operacionais com combustível e 
recursos humanos serão de res-
ponsabilidade do consórcio que 
faz a gestão do sistema de trans-
porte coletivo na cidade. (ATTI-
LIO FAGGI)

Os frequentadores, feirantes e 
comerciantes do Mercado Muni-
cipal Christo Raeff ganharam um 
importante aliado para o confor-
to e preservação dos produtos 
comercializados: um moderno 
sistema de climatização de ar, que 
começou a funcionar recentemen-
te, proporcionando um ambiente 
mais agradável, saudável e acon-
chegante para todos.

Um dos espaços mais tradi-
cionais e visitados da cidade, o 
Mercado Municipal agora conta 
com 20 climatizadores estrategi-
camente instalados, capazes de 
reduzir a temperatura interna em 
até seis graus, mesmo nos dias 
mais quentes, promovendo assim 
um ambiente de trabalho mais 
confortável para os comerciantes e 
um local mais convidativo para os 
consumidores.

INFRAESTRUTURA RENOVADA 
E MELHORIAS TÉCNICAS

Para viabilizar a instalação e ope-
ração dos climatizadores, a Prefeitu-
ra de Montes Claros realizou uma 
série de intervenções estruturais 
no prédio, que incluem a reforma 
completa do sistema elétrico e a 
implementação de uma tubulação 
moderna de combate a incêndio, 
garantindo segurança e eficiência

Além disso, foram instalados 
ablandadores de água para evitar a 
formação de placas de calcário nas 
máquinas, o que amplia a durabi-
lidade e o bom funcionamento do 
equipamento. Essas melhorias mos-
tram o compromisso da administra-
ção municipal com a modernização 
e a sustentabilidade do Mercado.

QUALIDADE DE VIDA E 
PRESERVAÇÃO DOS 

PRODUTOS

O secretário de Aceleração Eco-
nômica, Glenn Andrade, destacou 
que a climatização atende a uma 

antiga demanda dos comerciantes 
e frequentadores, promovendo a 
humanização do ambiente e contri-
buindo para a qualidade de vida de 
todos que circulam no local.

“Estamos buscando um espaço 
mais saudável e agradável para 
feirantes e clientes. Com os cli-
matizadores, frutas, verduras e 
outros produtos frescos são me-
lhor conservados, o que impacta 
diretamente na qualidade e na 
satisfação do consumidor. Nosso 
objetivo é que o Mercado Christo 
Raeff se torne referência em Mi-
nas Gerais, não só pela diversida-
de e tradição, mas também pelo 
conforto e bem-estar que oferece 
às famílias”, afirmou o secretário.

SEGURANÇA REFORÇADA E 
AMBIENTE FAMILIAR

O Mercado Christo Raeff tam-
bém recebeu recentemente a ins-
talação de câmeras de vigilância, 

integradas ao programa Guardi-
ões dos Montes, que visam am-
pliar a segurança de trabalhado-
res, consumidores e turistas que 
visitam diariamente o local.

Com estas ações, a Prefeitura 
reforça o compromisso em ofere-
cer não apenas produtos de qua-
lidade, mas também um ambiente 
seguro, acolhedor e acessível, con-
solidando o mercado como um 
ponto de encontro da cultura, da 
gastronomia e do comércio local.

UM PATRIMÔNIO DA CIDADE 
DESDE 1992

Inaugurado em 1992, o Mer-
cado Municipal Christo Raeff é 
considerado um dos principais 
cartões-postais de Montes Claros, 
reunindo uma ampla diversidade 
de estabelecimentos que ofertam 
hortigranjeiros, carnes, peixes, 
frios, laticínios, produtos regio-
nais, artesanato, gastronomia e 

serviços públicos.
Com mais de 250 boxes distri-

buídos em sua área, o mercado 
também conta com espaços de 
alimentação, sanitários adaptados 
para pessoas com deficiência e 
acessibilidade total, reafirmando 
o compromisso com a inclusão so-
cial e o atendimento de qualidade 
para toda a população.

IMPACTO POSITIVO PARA A 
ECONOMIA LOCAL

O novo sistema de climatização 
não só beneficia o dia a dia dos co-
merciantes e consumidores, mas 
também contribui para o aqueci-
mento das vendas, sobretudo em 
períodos de temperaturas eleva-
das, onde o conforto se torna um 
diferencial para atrair público.

A Prefeitura avalia que as me-
lhorias estruturais e ambientais 
serão fundamentais para fortale-
cer o Mercado Municipal, incen-

tivando a economia local, valori-
zando o comércio tradicional e 
promovendo o desenvolvimento 
sustentável do município.

FUTURO PROMISSOR

O projeto de modernização 
do Mercado Municipal Christo 
Raeff faz parte de uma série de 
investimentos que a Prefeitura de 
Montes Claros vem promovendo 
para requalificar espaços públicos 
e fortalecer o comércio local. No-
vas etapas devem ser anunciadas 
em breve, ampliando ainda mais 
os serviços e a infraestrutura do 
local.

Para os moradores e visitantes, 
a mensagem é clara: o Mercado 
Christo Raeff não é apenas um es-
paço de compra e venda, mas um 
ambiente cultural, social e eco-
nômico vital para a identidade da 
cidade, onde conforto e tradição 
caminham lado a lado.

Garantir produtos de qualidade 
e manter a saúde das colmeias são 
desafios que exigem técnica e cui-
dados na criação de abelhas. Quem 
pretende começar na atividade ou 
aperfeiçoar o manejo do apiário 
pode encontrar na cartilha Apicul-
tura: Boas Práticas de Agropecuá-
ria, da Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Estado de 
Minas Gerais Emater-MG, um guia 
sobre o tema. A publicação está 
disponível gratuitamente na Livra-
ria Virtual , ou pode ser acessada 
diretamente neste link.

Elaborada pela engenheira 
agrônoma Márcia Portugal, coor-
denadora estadual de Pequenos 
Animais da Emater-MG, a cartilha 
apresenta informações básicas e 
técnicas para quem deseja iniciar 
ou aperfeiçoar a criação de abe-
lhas. O conteúdo aborda desde a 
biologia das abelhas até as boas 
práticas de manejo, segurança e 
alimentação.

Segundo a autora, a apicultura 
é uma atividade que combina ge-
ração de renda e conservação am-
biental. “Além de contribuir com a 
polinização das plantas, a criação 
de abelhas proporciona importan-
te fonte de renda ao produtor ru-
ral com a comercialização do mel, 
cera, própolis, geleia real e outros 
produtos”, afirma Márcia Portugal.

Entre os temas centrais estão as 
orientações sobre equipamentos 
de proteção individual (EPI), como 
macacão e máscara de cor clara, lu-
vas e botas em bom estado, além do 
uso correto do fumigador, essencial 
para reduzir ações de defesa das 
abelhas durante o trabalho. A auto-
ra alerta que a fumaça deve ser fria 
e livre de contaminantes. “Materiais 
de origem animal ou derivados de 
petróleo não devem ser usados, 
pois podem prejudicar o mel e as 
abelhas”, destaca.

LOCAL E ALIMENTAÇÃO

A publicação traz ainda reco-
mendações sobre a instalação do 
apiário, que deve ser feito em ter-
reno plano ou levemente inclinado, 
ensolarado e protegido de ventos 
frios, com água limpa próxima e 
distante de áreas de contaminação. 
A distância adequada entre col-
meias e a observância de locais se-
guros também são fundamentais.

“A localização do apiário é um 
fator decisivo para o sucesso da 
criação e para a segurança de pes-
soas e animais”, explica a coorde-
nadora da Emater-MG.

O material apresenta instru-
ções sobre formação e manuten-
ção dos enxames, incluindo a 
compra de colmeias de apiculto-
res idôneos e técnicas de captura 
de enxames localizados ou voado-
res. Também ensina práticas de 
união de colmeias, que ajudam a 
fortalecer colônias fracas e a man-
ter a produtividade.

Outro ponto abordado é a 

alimentação artificial, usada para 
enxames fracos e períodos com 
ausência de floradas. A cartilha 
traz receitas simples de alimentos 
energéticos e proteicos, prepara-
dos com açúcar, mel e farelo de 
soja, que ajudam a manter a saúde 
e o vigor das abelhas.

“A alimentação artificial esti-
mula a postura da rainha e favo-
rece o aumento da produção de 

mel, mas deve ser interrompida 
antes do início da florada para evi-
tar contaminação do mel”, orienta 
Márcia Portugal.

As revisões periódicas das 
colmeias também são destacadas 
como boas práticas indispensáveis. 
Devem ser feitas em dias ensola-
rados, observando o estado dos 
favos, a presença da rainha e pos-
síveis sinais de doenças ou pragas.

Para Márcia Portugal, o uso das 
boas práticas apícolas contribui 
para uma produção mais segu-
ra e sustentável. “A apicultura é 
uma atividade que proporciona 
oportunidades e prosperidade de 
forma ambientalmente sustentá-
vel. Com o uso das boas práticas 
agropecuárias, o produtor garante 
qualidade e competitividade no 
mercado”.
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Exposição sobre a música popular de Montes 
Claros permite interação dos visitantes

Carteira Nacional será entregue a artesãos de 
Montes Claros nesta quinta-feira, 23

Música, fotografia e documentá-
rio. A história da música popular de 
Montes Claros vai ser contada em 
uma exposição multissensorial que 

estará em cartaz de 23 a 30 de ou-
tubro, no Centro Cultural Hermes 
de Paula.

Na abertura, shows diversos e a 

exibição de um documentário so-
bre a musicalidade montes-clarense 
darão as boas-vindas aos visitantes. 
Mas a experiência vai além. Dentro 

da mostra será possível ouvir mú-
sicas que retratam Montes Claros 
gravadas em Lps de vinil, cds e fitas 
cassetes e também uma playlist no 

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria de Cultura 
e em parceria com Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico (Se-
de-MG) e com o Sebrae Minas, 
entregará nesta quinta-feira, 23, a 
Carteira Nacional para mais de 50 
artesãos. A solenidade acontecerá 
no Centro Cultural Hermes de Pau-
la, às 19h.

O documento, além de pro-
mover a valorização da categoria 
e do talento de profissionais que 

fortalecem o artesanato local e re-
gional, através do reconhecimento 
da profissão, garante aos artesãos 
acesso a cursos de capacitação ofe-
recidos pela Sede e pelo Programa 
do Artesanato Brasileiro (PAB), 
participação em editais e eventos 
apoiados pela Sede e pelo PAB. O 
documento ainda promove o aces-
so a importantes políticas públicas 
voltadas para o setor e muitos ou-
tros benefícios.

Conforme a secretária de Cul-

tura e Turismo de Montes Claros, 
Júnia Rebello, a Carteira Nacional 
do Artesão é muito importante para 
o setor, pois, mais do que valorizar 
quem produz artesanato, é uma for-
ma de promover e preservar a cul-
tura local. “Muito maior que uma 
certificação, é um reconhecimento 
a uma atividade desenvolvida ao 
longo do tempo e contempla não 
só a cultura local, mas a identida-
de do Estado de Minas Gerais. Os 
artesãos possuem grande poten-

cial de transformação econômica 
e social. Com seus talentos se in-
serem em uma atividade lucrativa, 
carregada de essência criativa, com 
valor único. A entrega das carteiras 
é a finalização de um processo que 
teve entre suas etapas análise de 
trabalhos pelos órgãos envolvidos, 
que os valorizaram e que agora os 
reconhecem como profissionais ar-
tesãos”, frisou.

Atualmente, em Montes Cla-
ros quase 150 artesãos possuem 

a carteira da categoria, o que abre 
importantes portas para que o ar-
tesão possa expor e comercializar 
sua arte.

O processo para obter a Carteira 
Nacional do Artesão é todo online. 
Basta acessar o portal, buscar o ser-
viço Carteira Nacional do Artesão 
e preencher as informações con-
forme determinado. Se durante o 
processo aparecerem dúvidas, é 
possível obter mais informações 
na Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico de Minas Gerais (Sede), 
através dos contatos (31) 39152934 
(telefone fixo) e (31) 984147223 
(whatsApp mensagem de texto).

Entrega da Carteira Nacional do 
Artesão

Data: 23.10.2025
Horário: 19h
Local: Centro Cultural Hermes 

de Paula
Praça Dr. Chaves, nº 32, Centro
Montes Claros – MG

EXPERIÊNCIA MULTISSENSORIAL

ARTESÃOS VALORIZADOS

Spotify via Bluetooth, já que será 
disponibilizada a quem for ao lo-
cal uma vitrola retrô, com todas as 
funcionalidades, incluindo as mais 
modernas. O aparelho vai trabalhar 
o dia todo, enchendo o espaço de 
muita música. Além disso, um violão 
e um banquinho ficarão disponíveis 
para quem quiser tocar durante o 
período da exposição, assim como 
um microfone profissional com 
pedestal, que estará à disposição 
do público, tanto para observação 
quanto para fotos.

A experiência também passa pela 
apreciação de fotos que contam 
essa história. Em mesas, o público 
poderá conferir obras de arte inspi-
radas em Zé Côco do Riachão, nos 
catopês e em instrumentos como 
a rabeca, além de fotos de artistas 
representativos da região, como o 
Grupo Raízes, Beto Guedes, Luiz 
Guedes e Agreste. Já em uma banca 
com discos de vinil, a foto de Toni-
nho da Discobrasa, ícone da venda 
de discos em Montes Claros, que in-
fluenciou o gosto musical de várias 
gerações, especialmente de artistas 
locais, vai levar muita gente para o 
século passado. Ainda na exposição, 
os visitantes poderão ter acesso a 
arquivos históricos, como uma carta 
escrita de próprio punho por Milton 
Nascimento, em dezembro de 1978, 
endereçada a Luiz Guedes, em que 
ele menciona Beto Guedes. Painéis 
fotográficos que trazem os artistas 
mais emblemáticos da música mon-
tes-clarense. Ainda, outros materiais 
visuais que remetem à nossa música 
ou a seus artistas também poderão 
ser vistos durante os oito dias da 

exposição.
A mostra, que é uma contrapar-

tida do projeto apresentado à Lei 
Paulo Gustavo - um documentário 
audiovisual sobre a história da mú-
sica popular de Montes Claros - é 
também um evento que promove a 
sustentabilidade e a funcionalidade 
das peças, pois todo o material, que 
tem obrigatoriamente relação com a 
música, é sustentável e será reapro-
veitado, reutilizado posteriormente.

O organizador Flávio Colares diz 
que “A exposição tem o propósito 
de relembrar e valorizar a importân-
cia da música montes-clarense, des-
tacando a sua riqueza e a qualidade 
artística. Durante todo o evento, nos 
vinis, CDs, fitas, playlists e apresen-
tações serão tocadas exclusivamente 
músicas compostas ou interpreta-
das por artistas da nossa região, re-
forçando o orgulho e a identidade 
musical de Montes Claros. A história 
da música popular de Montes Claros 
ganha novos acordes com a realiza-
ção desta exposição que celebra os 
artistas, as memórias e os sons que 
marcaram gerações. Uma celebração 
à memória, à criatividade e à sono-
ridade que fazem da música mon-
tes-clarense um patrimônio vivo da 
cultura brasileira”, frisou. (ANA KA-
RIENINA AMARAL)

Exposição “A História da Música 
Popular de Montes Claros”

Data: 23 a 30 de outubro
*Abertura: dia 23, a partir das 

19h
Local: Centro Cultural Hermes 

de Paula
Entrada gratuita
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CDL Montes Claros leva demandas de Minas 
Gerais ao VII Fórum Nacional do Comércio 
em Brasília

Ruas da região central ganham mais trafegabilidade 
para motoristas, motociclistas, ciclistas e pedestres

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Montes Claros marcou 
presença de destaque no VII Fórum 
Nacional do Comércio, realizado nos 
dias 21 e 22 de outubro de 2025, 
no Hotel Royal Tulip Alvorada, em 
Brasília. O encontro, promovido 
pela Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL), reuniu lide-
ranças empresariais de todo o país, 
representantes do poder público e 
especialistas em economia, política 
e tecnologia, consolidando-se como 
um dos mais importantes espaços de 
diálogo sobre o futuro do varejo e 
dos serviços no Brasil.

A CDL Montes Claros foi repre-
sentada pelo presidente Ernandes 
Ferreira e pelo vice-presidente Carlos 
Alberto, que participaram ativamente 
das discussões e levaram à capital 
federal as principais demandas do 
comércio mineiro, em especial as 
pautas relacionadas à digitalização 
das empresas, à simplificação tribu-
tária e ao fortalecimento do crédito 
para os pequenos negócios. Também 
compôs a comitiva mineira o presi-
dente da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas de Minas Gerais 
(FCDL-MG), Frank Sinatra, figura de 
liderança estadual no setor.

O EVENTO E SEUS OBJETIVOS

Com o tema “As novas fronteiras 
da política e dos negócios”, o Fórum 
Nacional do Comércio teve como 
propósito promover um amplo deba-
te sobre os desafios contemporâneos 
do setor terciário brasileiro — res-
ponsável por mais de 70% do PIB 
nacional e pela geração de milhões 
de empregos formais e informais. 
Ao longo dos dois dias, empresários, 
economistas, juristas e parlamenta-
res discutiram as transformações di-
gitais, a reforma tributária, a inovação 
tecnológica, o futuro das relações de 

trabalho, o empreendedorismo sus-
tentável e as perspectivas de crédito 
e financiamento para o comércio e 
os serviços.

Foram realizados painéis temá-
ticos e mesas-redondas com a parti-
cipação de representantes do Minis-
tério da Fazenda, do Banco Central, 
de instituições financeiras e de enti-
dades empresariais de todo o país. 
A presença de autoridades políticas 
e econômicas também reforçou o 
papel estratégico do setor na formu-
lação de políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento econômico na-
cional.

MINAS GERAIS EM DESTAQUE

Durante o evento, a comitiva mi-
neira se destacou por sua atuação 
propositiva e pela defesa de pautas 
estruturantes para o desenvolvimen-
to do comércio no Estado. Entre as 
principais reivindicações apresenta-
das estiveram:

Incentivos à digitalização de mi-
cro, pequenas e médias empresas, 
ampliando o acesso a tecnologias de 
gestão, vendas online e marketing 
digital;

Criação de linhas de crédito espe-
cíficas e com juros reduzidos para o 
setor de serviços e varejo;

Simplificação regulatória e tribu-
tária, com foco na desburocratização 
dos processos e no aumento da com-
petitividade das empresas regionais;

Participação mais ativa das enti-
dades mineiras nas discussões na-
cionais junto ao Congresso e ao Go-
verno Federal, assegurando que as 
demandas locais sejam consideradas 
nas decisões estratégicas.

O presidente da CDL Montes Cla-
ros, Ernandes Ferreira, ressaltou a 
importância da presença da entidade 
em um fórum de tamanha relevância.

“Representar o comércio de Mon-

tes Claros e de todo o Norte de Mi-
nas em um evento como este é fun-
damental. O ambiente de negócios 
brasileiro está em constante trans-
formação e exige do setor produtivo 
capacidade de adaptação, articulação 
institucional e voz ativa. É isso que 
viemos buscar em Brasília — o for-
talecimento da representatividade 
e a busca por soluções concretas”, 
afirmou.

O VICE-PRESIDENTE, CARLOS 
ALBERTO, COMPLEMENTOU:

“O encontro permitiu não apenas 
absorver informações e tendências 
do cenário nacional e internacional, 
mas também levar até Brasília as de-
mandas reais e urgentes do varejo 
mineiro, que enfrenta desafios como 
carga tributária elevada, dificuldades 
de acesso ao crédito e necessidade 
de modernização tecnológica.”

UM ESPAÇO PARA 
ARTICULAÇÃO E FUTURO

O presidente da FCDL-MG, Frank 
Sinatra, enfatizou o papel estratégico 
do Fórum como ponto de encontro 
entre o setor produtivo e os formula-
dores de políticas públicas.

“Este Fórum reúne entre 500 e 
700 líderes do setor de comércio e 
serviços, tornando-se um espaço es-
sencial de diálogo público-privado, 
de troca de experiências e de articu-
lação institucional. É um ambiente 
em que o associativismo mostra sua 
força e sua capacidade de construir 
caminhos para o fortalecimento da 
economia nacional”, destacou.

IMPACTOS PARA O 
NORTE DE MINAS

A participação da CDL Montes 
Claros no Fórum Nacional reforça o 

compromisso da entidade com o de-
senvolvimento regional e com a de-
fesa dos interesses dos empresários 
locais. Montes Claros, considerada o 
principal polo comercial do Norte de 
Minas, concentra mais de 10 mil esta-
belecimentos formais e exerce pa-
pel de referência para dezenas de 
municípios da região. A presença 
da CDL em Brasília contribui para 
ampliar a visibilidade desse im-
portante polo econômico, aproxi-
mando as realidades locais das de-
cisões tomadas no âmbito federal.

Ernandes Ferreira ainda salien-
tou que os aprendizados obtidos 
no evento servirão de base para 
novas ações estratégicas da enti-
dade:

“Voltamos com muitas ideias e 
propostas que poderão ser aplica-
das localmente, desde a capacita-
ção empresarial até a busca por 
parcerias com instituições finan-
ceiras e tecnológicas. É um movi-
mento de renovação e de fortaleci-
mento do associativismo.”

UM COMPROMISSO
 COM O FUTURO

Com a participação no VII Fó-
rum Nacional do Comércio, a CDL 
Montes Claros reafirma seu com-
promisso histórico com o fortaleci-
mento do setor lojista, a promoção 
de um ambiente de negócios mais 
dinâmico e competitivo e o apoio 
às políticas que estimulem a inova-
ção, a sustentabilidade e o cresci-
mento econômico regional.

A entidade segue firme em sua 
missão de representar os interesses 
dos empreendedores, fomentar a 
modernização das empresas e con-
tribuir para que Montes Claros e 
Minas Gerais ocupem posição de 
destaque no cenário econômico 
nacional.

TAPA-BURACOS NO CENTRO

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Empresa Municipal 
de Serviços, Obras e Urbanização 
(Esurb), em parceria com a MC-
Trans, intensificou a Operação 
Tapa-Buracos na região central da 
cidade. A ação vem sendo execu-
tada com ritmo acelerado desde 
o início da semana e tem como 
foco recuperar trechos que foram 
danificados pelas chuvas registra-
das nos últimos dias, que, embora 
bem-vindas para aliviar o calor, 
acabaram comprometendo o pavi-
mento de diversas vias.

O objetivo principal da opera-
ção é melhorar as condições de 
trafegabilidade e segurança nas 
ruas mais movimentadas do cen-
tro, especialmente aquelas por 
onde circulam os ônibus do trans-
porte coletivo e um grande volu-
me diário de veículos, motocicle-
tas, bicicletas e pedestres. Com o 
recapeamento e a recomposição 
asfáltica, a Prefeitura busca garan-
tir mais conforto e segurança aos 
usuários das vias urbanas, pre-
venindo acidentes e reduzindo 
transtornos à mobilidade.

De acordo com a Esurb, a ope-
ração consiste em um processo 
técnico detalhado: as equipes 
removem as camadas danificadas 
do pavimento, limpam o trecho 
afetado e, em seguida, aplicam 
massa asfáltica quente, restabele-
cendo a uniformidade da pista. 
Após a aplicação, o material é 
compactado e nivelado para ga-
rantir aderência e resistência ao 
fluxo intenso de veículos. O ser-
viço é finalizado com a limpeza e 
liberação gradual do trecho para 
o tráfego, minimizando impactos 
ao trânsito local.

A preservação da malha viária 
é considerada um dos pilares da 
política de mobilidade urbana da 
Prefeitura. Ruas bem conservadas 

reduzem custos com manuten-
ção futura, contribuem para a 
diminuição de danos em veículos, 
além de favorecerem o escoamen-
to do trânsito e a fluidez dos ôni-
bus do transporte público.

A MCTrans, parceira na execu-
ção do projeto, tem atuado na co-
ordenação do tráfego e sinalização 
temporária durante a realização 
dos trabalhos, com o objetivo de 
evitar congestionamentos e ga-
rantir a segurança de motoristas e 
pedestres.

Segundo o presidente da Esurb, 
o cronograma da Operação Tapa-
-Buracos é elaborado de forma 
técnica, levando em consideração o 
fluxo de veículos, a gravidade dos 
danos no pavimento e as demandas 
apresentadas pela população, prio-
rizando as ruas de maior movimen-
to e pontos críticos de mobilidade.

“Sabemos que o período chuvo-
so acelera o desgaste do asfalto e 
causa transtornos, principalmen-
te nas regiões mais movimenta-
das. Por isso, intensificamos as 
ações para atender o centro e, na 
sequência, os bairros, garantindo 
que toda a cidade tenha ruas em 
boas condições de circulação”, 
explicou o presidente.

Entre as vias contempladas 
nesta etapa estão ruas e avenidas 
da área central, como a Rua Si-
meão Ribeiro, Avenida Deputado 
Esteves Rodrigues, Rua Justino 
Câmara e Avenida Cula Mangabei-
ra, importantes eixos de ligação 
que concentram comércio, trans-
porte coletivo e grande fluxo de 
pedestres.

A operação integra o plano 
contínuo de manutenção da in-
fraestrutura viária, que abrange 
também serviços de drenagem, 
limpeza de bocas de lobo, tapa-
-valas e recuperação de meios-
-fios. O programa é permanente 

e se intensifica especialmente em 
períodos de pós-chuva, quando há 
maior necessidade de reparos emer-
genciais.

Além de restaurar a pavimen-
tação, o trabalho contribui para a 
valorização dos espaços urbanos e 
o fortalecimento da economia lo-
cal, já que o bom estado das vias 
melhora o acesso às áreas comer-

ciais e facilita o deslocamento de 
trabalhadores e consumidores.

A população também tem papel 
importante nesse processo, ao co-
municar pontos críticos e colaborar 
com a equipe técnica, evitando o 
trânsito sobre áreas recém-recu-
peradas até a completa fixação do 
asfalto. A Esurb reforça que o tra-
balho é feito de forma planejada 

e contínua, respeitando critérios 
técnicos e de segurança.

Com essa iniciativa, a Prefeitura 
reafirma seu compromisso com a 
mobilidade urbana, o conforto e 
a segurança de todos os cidadãos, 
demonstrando que a manutenção 
das vias é parte essencial de uma 
cidade mais organizada, acessível e 
funcional.

As ações seguirão avançando 
por outras regiões da cidade, in-
cluindo bairros periféricos e corre-
dores de ligação com a zona rural, 
garantindo que o benefício chegue 
a todos os montes-clarenses.

“Nosso trabalho é diário, cons-
tante e essencial. Cuidar das ruas é 
cuidar da cidade e do cidadão”, com-
pletou o representante da Esurb.
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Polícia Militar prende suspeitos de roubo e 
realiza múltiplas prisões em operação

Polícia Militar prende dois suspeitos e apreende arma 
de fogo após ameaça motivada por cobrança de dívida 
em Montes Claros

FRANCISCO DUMONT

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (RPM), realizou, na 
manhã de terça-feira (22 de outu-
bro), uma operação que resultou na 
prisão de dois suspeitos de roubo, 
além de outras prisões e apreensões 
decorrentes dos desdobramentos 
da ocorrência. A ação, conduzida 
pela guarnição local, foi deflagra-
da após o registro de um assalto 
violento contra uma mulher de 31 
anos, ocorrido na Avenida Seresta, 
bairro Alto Esplanada, em Francisco 
Dumont, município localizado no 
Norte de Minas.

O CRIME

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima relatou que, por 
volta das 6h24min, encontrava-se na 
praça do bairro quando foi surpre-
endida por dois indivíduos, poste-
riormente identificados como um 
homem de 25 anos e uma mulher 
de 29 anos. Segundo o relato, o ho-
mem aproximou-se repentinamente 
e aplicou uma “gravata”, imobilizan-
do fisicamente a vítima, enquanto 
a comparsa aproveitou-se da ação 
para subtrair o aparelho celular que 
ela segurava.

Após o ato, os suspeitos fugiram 
do local, tomando rumo ignorado. 
A vítima, abalada e com dores em 
razão da agressão sofrida, pediu aju-
da a familiares, que imediatamente 
acionaram a Polícia Militar pelo nú-
mero 190.

Minutos depois, ainda em estado 
de nervosismo, a vítima foi intimida-
da pela mãe da suspeita, uma mu-
lher de 46 anos, que se aproximou 
e ameaçou-a verbalmente, dizendo 
que ela “não deveria chamar a polí-
cia” e que “iria se ver com ela” caso 
o fizesse. A atitude foi interpretada 
pelos policiais como uma tentativa 
deliberada de impedir a comuni-
cação do crime às autoridades e de 
intimidar a vítima, configurando o 
crime de ameaça.

DILIGÊNCIAS E PRISÕES

De posse das informações sobre 
os autores e as características físicas, 
as equipes da Polícia Militar de Fran-
cisco Dumont iniciaram diligências 
ininterruptas, com o objetivo de lo-
calizar os envolvidos e recuperar o 
objeto roubado.

Durante o rastreamento, o sus-
peito de 25 anos foi avistado nas 
proximidades de sua residência e 
abordado pelos militares. Ele foi 
reconhecido pela vítima e preso 
em flagrante delito pelo crime de 
roubo, previsto no artigo 157 do 
Código Penal Brasileiro.

A operação prosseguiu com base 
em novas informações, indicando 
que a mulher suspeita de partici-
par do roubo estaria escondida na 
casa de sua mãe, no mesmo bairro. 
Diante do estado de flagrância, os 
militares deslocaram-se até o ende-
reço e realizaram buscas no interior 
da residência. No momento da 

abordagem, contudo, a autora não 
foi localizada.

Durante a diligência, os ânimos 
se exaltaram, e uma adolescente de 
13 anos, irmã da suspeita, passou a 
proferir ofensas e palavras de baixo 
calão contra os policiais, configu-
rando ato infracional análogo ao 
crime de desacato (art. 331 do Có-
digo Penal). A menor foi contida e 
apreendida, sendo-lhe garantidos 
todos os direitos previstos no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA).

AMEAÇA E NOVA PRISÃO

Enquanto as buscas prosse-
guiam, os policiais localizaram a 
mãe da suspeita, que havia amea-
çado a vítima anteriormente. A mu-
lher foi presa em flagrante delito 
pelo crime de ameaça, tipificado no 
art. 147 do Código Penal, e condu-
zida à unidade de saúde para avalia-
ção médica, conforme o protocolo 
padrão da PMMG.

Logo em seguida, novas infor-
mações obtidas junto à comunida-
de indicaram o possível paradeiro 
da mulher de 29 anos, apontada 
como coautora do roubo. Ela foi 
localizada em via pública, nas ime-
diações do bairro Alto Esplanada, 
abordada e presa em flagrante deli-
to, também enquadrada no art. 157 
do Código Penal.

DEPOIMENTOS E
 ANDAMENTO DA 

INVESTIGAÇÃO

Durante os questionamentos in-
formais, os dois suspeitos do roubo 
foram indagados diversas vezes pe-
los militares sobre o paradeiro do 
aparelho celular subtraído, porém 
preferiram permanecer em silêncio 
ou fornecer informações desencon-
tradas, o que impediu a recuperação 
do objeto.

De acordo com os policiais, o 
silêncio dos autores não impediu o 
registro minucioso da ocorrência, 
com todos os elementos que pode-
rão subsidiar o inquérito policial e 
o processo judicial. As autoridades 
ressaltaram que, mesmo sem a re-
cuperação do bem, o crime ficou 
materialmente comprovado pela 
confissão parcial dos envolvidos e 
pelo reconhecimento formal realiza-
do pela vítima.

Para garantir a lisura, a segurança 
e a transparência da ação policial, 
todos os envolvidos — incluindo os 
autores do roubo, a mãe da suspeita 
e a adolescente apreendida — foram 
conduzidos ao Posto de Saúde da 
Família (PSF) local para avaliação 
médica, sendo atendidos por profis-
sionais de saúde e tendo expedidos 
relatórios clínicos individuais.

Em seguida, os suspeitos foram 
encaminhados à Delegacia de Polí-
cia Civil para as demais providências 
legais, com o registro dos autos de 
prisão em flagrante e a lavratura dos 
termos circunstanciados relativos 
aos demais delitos.

ATUAÇÃO COORDENADA E 
RESPOSTA RÁPIDA

A ação exemplar da Polícia Militar 
foi destacada pela 11ª Região de Polí-
cia Militar (RPM) como resultado da 
eficiência operacional e do compro-
metimento das equipes de campo, 
que atuaram de forma integrada e 
ágil, garantindo a rápida elucidação 
do crime.

Segundo a corporação, o caso 
reforça a importância da presença 
constante das forças de segurança 
nos municípios do interior, especial-
mente em regiões que exigem res-
posta rápida e efetiva às ocorrências 
de violência urbana.

A PMMG ressaltou que a prisão 
dos envolvidos e a neutralização das 
ameaças à vítima representam mais 
um avanço no combate à criminalida-
de e à impunidade na região, além de 
reafirmar o compromisso da institui-
ção com a segurança da população e 
o cumprimento da lei.

EM NOTA, O COMANDO DA 
UNIDADE DESTACOU:

“A atuação da Polícia Militar em 
Francisco Dumont demonstra a dedi-
cação e o profissionalismo de nossos 
policiais, que não medem esforços 
para proteger o cidadão, preservar a 
ordem pública e fazer valer a justiça. 
A pronta resposta à ocorrência e a pri-
são dos suspeitos reforçam o papel 
essencial da PMMG no combate à cri-
minalidade em todo o estado.”

ENCAMINHAMENTOS
 E CONTINUIDADE DAS

 INVESTIGAÇÕES

Com a conclusão da ocorrência, 
o caso foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil de Francisco Dumont, 
responsável por conduzir o inqué-
rito policial e dar prosseguimento 
às investigações, com o objetivo de 
localizar o aparelho celular subtraído 
e verificar se há outros delitos associa-
dos aos autores.

A Polícia Militar informou ainda 
que manterá ações preventivas e de 
patrulhamento intensificado no mu-
nicípio e em áreas rurais adjacentes, 
visando reforçar a sensação de segu-
rança e inibir a prática de crimes pa-
trimoniais.

SERVIÇO:
Ocorrência: Roubo – Prisões em 

flagrante e ameaças correlatas
Data: 22 de outubro de 2025
Local: Avenida Seresta, Bairro Alto 

Esplanada – Francisco Dumont/MG
Envolvidos:
Homem, 25 anos – preso em fla-

grante por roubo (art. 157 do CP)
Mulher, 29 anos – presa em fla-

grante por roubo (art. 157 do CP)
Mulher, 46 anos – presa por ame-

aça (art. 147 do CP)
Adolescente, 13 anos – apreendi-

da por ato infracional análogo a desa-
cato (art. 331 do CP)

Coordenação: 11ª Região de Polí-
cia Militar – PMMG

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), por meio de equipes 
do 15º Batalhão, realizou na ma-
nhã desta quinta-feira (23 de ou-
tubro de 2025) uma ação rápida 
e eficiente que resultou na prisão 
de dois homens suspeitos de ame-
açar um morador do bairro Edgar 
Pereira, na região norte de Montes 
Claros. A intervenção também le-
vou à apreensão de uma arma de 
fogo, utilizada na ocorrência, e à 
fuga de um terceiro suspeito, que 
continua sendo procurado.

De acordo com informações da 
PMMG, a operação foi desencade-
ada após uma denúncia anônima 
recebida pelo Centro de Opera-
ções Policiais Militares (COPOM), 
informando que três indivíduos 
estariam ameaçando uma vítima 
com o uso de arma de fogo, em 
razão de uma suposta dívida finan-
ceira.

AMEAÇA E REAÇÃO POLICIAL

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, a vítima — um homem de 34 
anos — relatou que os suspeitos 
chegaram ao local em um auto-
móvel de cor escura e, de forma 
agressiva, exigiram o pagamento 
imediato de uma dívida, cujo va-
lor não foi informado. Durante a 
discussão, um dos envolvidos reti-
rou uma arma da cintura e passou 
a ameaçar a vítima, dizendo que, 
caso não pagasse o débito, “paga-
ria de outra forma”.

Temendo pela própria vida, 
o homem se afastou e acionou a 
Polícia Militar pelo telefone 190, 
relatando a situação de risco e 
descrevendo as características dos 
autores. Em poucos minutos, via-
turas da 11ª Região de Polícia Mili-
tar deslocaram-se para o endereço 
indicado, dando início à interven-
ção que culminou na prisão dos 
suspeitos.

Ao perceberem a aproximação 
das viaturas, os três indivíduos 
tentaram fugir, dispersando-se em 
direções diferentes pelas ruas do 
bairro. As equipes iniciaram um 
cerco tático coordenado, mobi-
lizando guarnições de diferentes 
setores e acionando o helicóptero 

Pegasus, aeronave de apoio aéreo 
da PMMG, que passou a realizar 
sobrevoos estratégicos na região 
para auxiliar nas buscas.

PRISÃO E APREENSÃO DE 
ARMA DE FOGO

Durante o acompanhamento, 
dois dos suspeitos — ambos do 
sexo masculino, com idades de 
27 e 32 anos — foram intercepta-
dos e contidos em via pública. No 
momento da abordagem, apresen-
taram comportamento nervoso e 
resistiram à ação policial, sendo 
necessário o uso moderado e pro-
porcional da força para a conten-
ção e algemação, conforme previs-
to nos protocolos operacionais da 
instituição.

Na varredura realizada nas ime-
diações do local da abordagem, os 
militares localizaram uma arma de 
fogo calibre .38, municiada com 
seis cartuchos intactos, que estava 
parcialmente oculta sob uma pilha 
de entulho próxima à calçada. A 
arma foi imediatamente apreendi-
da e submetida à perícia técnica.

Segundo a PM, a arma apreen-
dida pode ter sido utilizada para 
intimidar a vítima durante a co-
brança, caracterizando o crime de 
ameaça mediante uso de arma de 
fogo, conforme previsto no artigo 
147 do Código Penal, associado 
à posse e porte ilegal de arma de 
fogo de uso permitido, previsto na 
Lei 10.826/2003 (Estatuto do De-
sarmamento).

O terceiro suspeito, identifi-
cado preliminarmente pelos mi-
litares, conseguiu evadir-se em 
direção a uma área de mata próxi-
ma, aproveitando-se da vegetação 
densa para escapar do cerco poli-
cial. As equipes seguem realizando 
buscas terrestres e aéreas para ten-
tar localizá-lo.

DENÚNCIA E PREVENÇÃO DA 
VIOLÊNCIA

A Polícia Militar ressaltou que a 
ação rápida da corporação foi fun-
damental para evitar uma possível 
tragédia, uma vez que a situação 
envolvia o uso de arma de fogo e 

forte tensão entre os envolvidos. O 
tenente responsável pela operação 
destacou que o desfecho positivo 
demonstra o preparo e a agilidade 
das equipes no atendimento de 
ocorrências de alto risco.

“A denúncia feita pela vítima e a 
resposta imediata da Polícia Militar 
foram determinantes para neutra-
lizar a ameaça e retirar de circu-
lação uma arma que poderia ser 
usada em novos crimes. Situações 
como essa reforçam a importância 
da participação da comunidade no 
combate à criminalidade”, afirmou 
o oficial.

O tenente acrescentou ainda 
que o caso ilustra como desen-
tendimentos pessoais e cobranças 
informais podem gerar conflitos 
violentos. “É sempre importante 
que as pessoas procurem os meios 
legais para resolver divergências 
financeiras. Quando há o uso de 
intimidação ou armas, a situação 
deixa de ser uma cobrança e passa 
a configurar crime grave, sujeito à 
prisão em flagrante”, concluiu.

CONDUÇÃO E PROVIDÊNCIAS 
LEGAIS

Após a prisão, os suspeitos 
foram conduzidos à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de 
Montes Claros, onde passaram 

por avaliação médica, conforme o 
protocolo de segurança e respeito 
aos direitos humanos. Em seguida, 
foram encaminhados à Delegacia 
de Plantão da Polícia Civil, onde 
foram autuados pelos crimes de 
ameaça (art. 147 do Código Penal) 
e porte ilegal de arma de fogo (art. 
14 da Lei 10.826/2003).

A arma de fogo apreendida foi 
recolhida e entregue à perícia, jun-
tamente com os cartuchos intactos, 
para exame balístico. O material 
servirá como prova material do de-
lito, complementando o inquérito 
policial que será instaurado para 
apurar as circunstâncias do crime 
e a possível participação de outros 
indivíduos.

Durante o registro da ocor-
rência, a vítima compareceu à 
delegacia e formalizou a queixa, 
apresentando detalhes da ameaça 
e reconhecendo os dois presos 
como os autores das intimidações. 
A Polícia Civil deverá ouvir teste-
munhas e realizar diligências com-
plementares para localizar o tercei-
ro suspeito e esclarecer a origem 
da arma de fogo.

ATUAÇÃO INTEGRADA 
E COMPROMISSO COM A 
SEGURANÇA PÚBLICA

A 11ª Região de Polícia Militar 

destacou, em nota, que a opera-
ção bem-sucedida é resultado da 
integração entre as equipes de pa-
trulhamento tático, o serviço de 
inteligência e o apoio aéreo, evi-
denciando a eficiência da PMMG 
em situações que exigem resposta 
rápida e planejamento operacio-
nal coordenado.

“A atuação integrada das guar-
nições e o uso de recursos tec-
nológicos, como o helicóptero 
Pegasus, foram fundamentais para 
garantir a segurança dos envolvi-
dos e restabelecer a ordem. Mais 
uma vez, a Polícia Militar reafirma 
seu compromisso com a proteção 
da sociedade e com a manuten-
ção da paz pública em Montes 
Claros”, destacou o comando da 
unidade.

A instituição ressaltou ainda 
que ações como essa contribuem 
diretamente para o enfrentamen-
to à criminalidade armada e para 
o fortalecimento da sensação 
de segurança da população, de-
monstrando a presença efetiva 
da PMMG em todos os bairros do 
município.

SEGURANÇA E CONFIANÇA 
COMUNITÁRIA

A Polícia Militar reforça a im-
portância da participação ativa da 

população por meio de denúncias 
anônimas, que podem ser feitas 
pelos números 190 (emergência) 
ou 181 (Disque Denúncia Unifica-
do). Essas informações são funda-
mentais para localizar suspeitos, 
apreender armas e coibir práticas 
criminosas antes que resultem em 
danos maiores.

O comando da unidade regio-
nal destacou que a comunicação 
imediata da vítima foi essencial 
para o sucesso da operação. “Cada 
denúncia é uma chance de salvar 
vidas. Quando o cidadão confia e 
comunica o fato às autoridades, a 
resposta vem com rapidez e efici-
ência”, enfatizou o oficial.

ENCERRAMENTO

Com a prisão de dois suspei-
tos, a apreensão da arma de fogo 
e o andamento das buscas pelo 
terceiro envolvido, a Polícia Mi-
litar encerrou a operação reafir-
mando seu compromisso perma-
nente com a segurança pública e 
a defesa da vida.

A ação reforça o papel essen-
cial da PMMG na prevenção e 
repressão a crimes violentos e 
demonstra, mais uma vez, a capa-
cidade de resposta das forças de 
segurança diante de situações de 
alto risco.

RAPHAEL BICALHO FELICIANO
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Curso de Especialização em Preceptoria 
em Saúde inicia atividades presenciais em 
13 polos da Unimontes

Sistema Fecomércio MG, por meio do Sesc em 
Minas, realiza a segunda etapa do Projeto Raízes 
Mineiras em Grão Mogol

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio da Escola Técnica de Saú-
de (ETS) do Centro de Educação 
Profissional e Tecnológica (CEPT/
Unimontes), deu início, na última 
segunda-feira (20 de outubro de 
2025), às atividades presenciais do 
Curso de Especialização em Pre-
ceptoria para Educação Profissional 
Técnica em Saúde, com ênfase na 
Atenção Primária à Saúde (APS).

A formação integra o projeto 
Fortalecimento da Educação Pro-
fissional Técnica em Saúde no 
SUS, uma iniciativa de abrangência 
nacional que tem como propósito 
qualificar trabalhadores da rede pú-
blica de saúde em todo o país, com 
foco na atuação docente, supervi-
são e orientação de estudantes em 
estágios e práticas formativas.

Em Minas Gerais — exceto na 
Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte — o projeto é coordenado 
pela Escola Técnica de Saúde da 
Unimontes, instituição com tradi-
ção consolidada na formação de 
profissionais técnicos e na produ-
ção de conhecimento voltado à 
saúde pública e à consolidação do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

PRESENÇA EM 13 POLOS E 
ALCANCE REGIONAL EXPRESSIVO

As atividades presenciais do 
curso estão sendo desenvolvidas 
simultaneamente em 13 polos de 
formação e 15 turmas, abrangendo 
municípios de diversas regiões do 
estado: Alfenas, Curvelo, Divinó-
polis, Ipatinga, Juiz de Fora, Ma-
nhuaçu, Montes Claros (com três 
turmas), Patrocínio, Pouso Alegre, 
Teófilo Otoni, Salinas, Uberlândia 
e Unaí.

No total, 416 estudantes e 58 
professores participaram do pri-
meiro encontro, que marcou o 
início de uma jornada de formação 
inovadora e articulada com as de-
mandas reais dos territórios de saú-
de. O modelo adotado privilegia a 
integração entre ensino e serviço, 
reforçando a presença da universi-
dade nas comunidades e amplian-
do o diálogo entre teoria e prática.

O diretor da Escola Técnica de 
Saúde da Unimontes, professor 

Otávio Henrique Oliveira Macedo, 
destacou o simbolismo do início 
das atividades presenciais:

“Este primeiro encontro conso-
lida uma etapa decisiva do curso, 
em que estudantes e professores 
se encontram presencialmente 
nos territórios para compartilhar 
experiências, aprofundar reflexões 
e qualificar os processos de ensino 
e trabalho em saúde. É uma ação 
que fortalece o SUS ao formar pre-
ceptores preparados para atuar 
com responsabilidade pedagógica 
nas realidades locais”, afirmou o 
diretor.

FORMAÇÃO 
ESTRATÉGICA PARA O FORTA-

LECIMENTO DO SUS

O curso de especialização é 
parte integrante de um esforço 
coletivo para valorizar a docência 
em saúde e consolidar práticas 
pedagógicas comprometidas com 
o cuidado humanizado e com o 
fortalecimento da Atenção Primá-
ria. A proposta busca articular o 
conhecimento técnico, científico 
e social, ampliando a capacidade 
dos profissionais de atuarem como 
preceptores em diferentes níveis da 
formação em saúde.

A preceptoria desempenha pa-
pel fundamental na qualificação 
dos trabalhadores do SUS, pois é 
na interação entre o profissional 
experiente e o estudante que se 
consolidam saberes, valores e com-
petências práticas. Por isso, a es-
pecialização contribui diretamente 
para elevar a qualidade da forma-
ção técnica e, consequentemente, 
dos serviços de saúde ofertados à 
população.

De acordo com a coordenação 
pedagógica do curso, o principal 
objetivo é formar educadores capa-
zes de refletir criticamente sobre os 
processos de ensino-aprendizagem 
no contexto do SUS, estimulando 
metodologias participativas e con-
textualizadas.

ESTRUTURA E 
CRONOGRAMA FORMATIVO

Com carga horária total de 360 
horas, o curso é estruturado em 

duas unidades de aprendizagem e 
quatro módulos temáticos, que en-
volvem desde fundamentos pedagó-
gicos e políticas públicas de saúde 
até metodologias ativas e práticas 
de integração ensino-serviço. A es-
pecialização inclui cinco momentos 
presenciais, atividades teóricas on-
-line, oficinas e trabalhos de cam-
po, que culminam na elaboração 
de uma proposta de intervenção 
territorial (TCC) voltada à melho-
ria dos processos formativos e de 
gestão no SUS.

As atividades acadêmicas es-
tão previstas para ocorrer de ou-
tubro de 2025 a julho de 2026, 
combinando momentos virtuais 
síncronos e assíncronos com os 
encontros presenciais nos polos 
regionais. Esse modelo híbrido 
favorece a inclusão de profissio-
nais de diferentes localidades, 
sem comprometer a qualidade 
pedagógica e o acompanhamento 
técnico.

INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO, 
SERVIÇO E TERRITÓRIO

Um dos pilares centrais da es-

pecialização é a integração entre 
ensino, serviço e território, prin-
cípio orientador da formação em 
saúde pública. A proposta meto-
dológica valoriza o trabalho em 
equipe, o reconhecimento das 
realidades locais e a construção co-
letiva de soluções para os desafios 
enfrentados pelos profissionais no 
cotidiano das unidades de saúde.

Essa abordagem territorializada 
permite que os preceptores desen-
volvam planos de ação voltados 
para o fortalecimento da Atenção 
Primária, considerando aspectos 
epidemiológicos, sociais, culturais 
e organizacionais dos municípios 
onde atuam.

O professor Otávio Macedo re-
força que essa dinâmica é um dife-
rencial da formação:

“A preceptoria é um espaço pri-
vilegiado de aprendizagem mútua. 
Quando o ensino se conecta ao 
território, todos aprendem: o estu-
dante, o profissional e a comunida-
de. A Unimontes, com sua capilari-
dade e compromisso público, tem 
condições de oferecer uma forma-
ção coerente com as necessidades 
do SUS e das populações locais.”

PARCERIAS INSTITUCIONAIS E 
ALCANCE NACIONAL

O projeto Fortalecimento da Edu-
cação Profissional Técnica em Saúde 
no SUS é coordenado nacionalmen-
te pela Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz), 
em parceria com as Redes de Esco-
las Técnicas do SUS (RET-SUS), as 
Redes de Escolas de Saúde Pública 
(RESP-SUS) e o Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de Saúde 
(Conasems).

Essa articulação entre institui-
ções de ensino e gestores do SUS 
reforça a importância da coopera-
ção federativa e da educação per-
manente como estratégias de de-
senvolvimento do sistema público 
de saúde. A ETS/CEPT/Unimontes, 
ao assumir a coordenação regional 
em Minas Gerais, amplia a capila-
ridade do projeto e contribui para 
o fortalecimento da rede de forma-
ção técnica no estado.

Além de promover o aperfei-
çoamento profissional, o curso 
estimula a produção científica e o 
intercâmbio de experiências entre 
diferentes regiões do país, consoli-

dando uma rede de educadores em 
saúde comprometida com a quali-
dade da atenção e a valorização do 
trabalho no SUS.

EDUCAÇÃO, CIDADANIA E 
COMPROMISSO PÚBLICO

A Unimontes reafirma, com 
esta iniciativa, sua vocação como 
universidade pública compro-
metida com a interiorização do 
conhecimento, a valorização dos 
profissionais do SUS e a promoção 
da cidadania. O Curso de Especia-
lização em Preceptoria em Saúde 
representa um passo importante 
na consolidação de uma política 
educacional integrada ao serviço 
público, que reconhece o papel 
central da educação na transforma-
ção social.

“A formação de preceptores é 
uma estratégia concreta de fortale-
cimento do SUS e de valorização do 
trabalho em saúde. A Unimontes se-
gue cumprindo sua missão de formar 
profissionais comprometidos com o 
cuidado, a ética e a melhoria da vida 
das pessoas”, concluiu o professor 
Otávio Henrique Oliveira Macedo.

O Sistema Fecomércio MG, por 
meio do Sesc em Minas, promove 
nos dias 24 e 25 de outubro de 2025 
a segunda etapa do Projeto Raízes Mi-
neiras, na cidade de Grão Mogol, no 
Norte de Minas. A iniciativa cultural e 
educativa busca celebrar, preservar e 
fortalecer as tradições mineiras, pro-
movendo ações integradas de edu-
cação patrimonial, arte, formação e 
economia criativa.

Com o tema central voltado à valo-
rização do patrimônio histórico e cul-
tural de Minas Gerais, o projeto busca 
reconhecer e difundir a riqueza das 
expressões artísticas, saberes tradicio-
nais e manifestações populares que 
compõem a identidade do estado. 
Nesta nova fase, as ações se concen-
tram em dois eixos principais: a Trilha 
Escolar, voltada à educação e à vivên-
cia cultural, e a Oficina de Formação 
em Marketing Comercial, destinada 
à capacitação de empreendedores e 
agentes culturais locais.

EDUCAÇÃO, CULTURA E
 CIDADANIA EM MOVIMENTO

A programação do Raízes Minei-
ras – Grão Mogol foi cuidadosamen-
te elaborada para atingir diferentes 
públicos e estimular o engajamento 
comunitário. As atividades ocorrerão 
em espaços históricos e simbólicos da 
cidade, proporcionando experiências 
educativas e formativas que unem o 
conhecimento à vivência prática, for-
talecendo o sentimento de pertenci-

mento e a valorização da cultura local
De acordo com os organizadores, 

a proposta do projeto é promover o 
diálogo entre tradição e contempora-
neidade, integrando ações educativas, 
artísticas e de formação profissional. 
“O Raízes Mineiras é um convite à 
descoberta e à valorização do que so-
mos enquanto mineiros. Cada etapa 
representa um reencontro com nos-
sas origens e uma oportunidade de 
construir novos caminhos por meio 
da cultura e da educação”, ressaltou 
um representante do Sesc em Minas.

A Trilha Escolar será realizada no 
dia 24 de outubro (sexta-feira), das 
9h às 11h, e propõe uma imersão 
educativa pelos principais pontos his-
tóricos e culturais de Grão Mogol. A 
atividade reunirá estudantes das esco-
las Professor Bicalho, Maria Teresinha 
e Oswaldo Simões, que participarão 
de apresentações artísticas, contações 
de histórias, dinâmicas interativas e 
mediações culturais conduzidas por 
educadores e artistas locais.

A ação tem como propósito forta-
lecer o vínculo entre a comunidade 
estudantil e o patrimônio cultural da 
cidade, estimulando a educação con-
textualizada e interdisciplinar, que 
articula história, arte, geografia, litera-
tura e cidadania.

Além de promover o aprendizado 
fora da sala de aula, a trilha incentiva 
a valorização das manifestações cultu-
rais regionais, aproximando os jovens 
da identidade e da memória coletiva 
de Grão Mogol.

“Aprender sobre nossa cidade e 
nossa história é uma forma de reco-
nhecer quem somos e de valorizar os 
que vieram antes de nós. O Raízes Mi-
neiras ajuda a construir esse olhar de 
pertencimento nas novas gerações”, 
destacou uma das professoras parti-
cipantes.

No dia 25 de outubro (sábado), 
das 8h às 17h, será realizada a Oficina 
de Formação em Marketing Comer-
cial, voltada para empreendedores, 
comerciantes, artesãos, artistas, pro-
dutores culturais e agentes criativos 
da região.

A atividade tem como objetivo 
fortalecer a economia local e ampliar 
as oportunidades de negócios ligados 
à cultura e ao turismo. Conduzida 
pela especialista Daniela Andrade, a 
oficina abordará estratégias de comu-
nicação comercial, gestão de marca, 
fortalecimento da identidade cultural 
e uso das ferramentas digitais como 
diferencial competitivo no mercado 
atual.

Durante o encontro, os partici-
pantes terão acesso a exemplos prá-
ticos, estudos de caso e atividades de 
planejamento estratégico, visando à 
valorização dos produtos e serviços 
locais. A proposta é que os empre-
endedores reconheçam o potencial 
da cultura regional como ativo eco-
nômico e simbólico, capaz de gerar 
renda e promover desenvolvimento 
sustentável.

As inscrições são gratuitas e com 
vagas limitadas, devendo ser realiza-

das pelo Sympla, no link:
https://www.sympla.com.br/even-

to/raizes-mineiras-sesc-formacao-em-
-marketing-comercial-com-daniela-an-
drade/3150752

As pessoas que necessitarem de 
apoio para efetuar a inscrição podem 
procurar o Espaço do Empreendedor, 
localizado na Rua Artur Campos, 59 – 
Centro (Grão Mogol).

PÚBLICO-ALVO E ABRANGÊNCIA 
COMUNITÁRIA

O Projeto Raízes Mineiras foi 
concebido para alcançar diferentes 
segmentos da sociedade, envolvendo 
estudantes, educadores, artistas, co-
merciantes, famílias, turistas e agentes 
públicos. A proposta é criar um am-
biente participativo e colaborativo, no 
qual o conhecimento e a cultura local 
se tornem instrumentos de trans-
formação social e geração de novas 
oportunidades.

Além das atividades presenciais, 
o projeto busca estimular a circula-
ção de ideias, práticas pedagógicas e 
ações culturais que possam inspirar 
novas iniciativas em outras regiões do 
estado.

SOBRE O PROJETO
 RAÍZES MINEIRAS

Idealizado e executado pelo Siste-
ma Fecomércio MG, por meio do Sesc 
em Minas, o Projeto Raízes Mineiras 
é uma iniciativa que une educação, 

cultura e desenvolvimento socioeco-
nômico. Seu principal objetivo é va-
lorizar a identidade cultural de Minas 
Gerais, fortalecer as expressões regio-
nais e promover o desenvolvimento 
local sustentável através da cultura.

A primeira etapa do projeto foi 
realizada em setembro de 2025, tam-
bém em Grão Mogol, e contou com 
ampla adesão da comunidade local, 
incluindo apresentações artísticas, ofi-
cinas, feiras e atividades educativas. O 
sucesso da primeira fase consolidou 
o projeto como um marco na agen-
da cultural da cidade, incentivando a 
continuidade e a ampliação das ações.

Nesta segunda etapa, o foco está 
na formação e capacitação profissio-
nal, ampliando o alcance do projeto 
e reforçando a missão do Sesc em 
Minas de promover bem-estar social, 
inclusão e cidadania por meio da cul-
tura, do aprendizado e da arte.

CULTURA E ECONOMIA 
CRIATIVA: MOTORES DO 

DESENVOLVIMENTO LOCAL

O Sistema Fecomércio MG, por 
meio do Sesc em Minas, reafirma seu 
compromisso em estimular a econo-
mia criativa e o turismo cultural em 
cidades do interior do estado. A partir 
da integração entre educação, arte, 
empreendedorismo e patrimônio, o 
Raízes Mineiras contribui para a for-
mação de uma rede colaborativa de 
desenvolvimento comunitário, onde 
o conhecimento local é valorizado 

como ferramenta de transformação.
“Nosso objetivo é aproximar as 

pessoas daquilo que é autêntico em 
suas comunidades. Quando o cida-
dão reconhece o valor cultural de seu 
território, ele passa a cuidar dele e a 
utilizá-lo como base para o crescimen-
to coletivo”, destacou representante 
do Sesc em Minas.

A iniciativa reforça também o papel 
do Sesc como agente cultural e social 
ativo em Minas Gerais, promovendo 
ações de educação patrimonial, capa-
citação profissional e acesso democrá-
tico à cultura, pilares que integram a 
missão institucional da entidade.

SERVIÇO
Evento: Projeto Raízes Mineiras – 

2ª Etapa – Grão Mogol
Realização: Sistema Fecomércio 

MG | Sesc em Minas
Datas: 24 e 25 de outubro de 2025
Atividades:
Trilha Escolar: 24/10 (9h às 11h) – 

Vivência educativa e cultural;
Oficina de Formação em Marke-

ting Comercial: 25/10 (8h às 17h) – 
Com Daniela Andrade.

Inscrições: Sympla – clique aqui
Apoio presencial às inscrições: Es-

paço do Empreendedor – Rua Artur 
Campos, 59, Centro – Grão Mogol.

Público-alvo: Estudantes, educa-
dores, empreendedores, artistas, arte-
sãos e comunidade em geral.

Entrada: Gratuita
Informações: www.sescmg.com.

br
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'Eles nunca...': Zé Felipe toma decisão 
importante sobre viagem dos filhos 
com Virgínia a Espanha

Saúde

Celso revela a Estela sua verda-
deira identidade. Medeia encontra 
o mapa das esmeraldas. Sandra 
pede que Inês se afaste. Túlio con-
fessa a Celso que se apaixonou por 
Estela. Estela sofre ao pensar em 
voltar para São Paulo com Celso. 
Dita sugere que Margarida se acon-

selhe com Asdrúbal sobre Adamo Angel. Lauro anuncia a Manoela e Anabe-
la que Estela foi encontrada. Túlio sofre com a partida de Estela. Zulma e as 
crianças ajudam Ernesto a enganar Paixão. Dita tem uma ideia para ajudar 
Maria Divina. Quincas decide se tornar padre. Medeia convida Carmem a se 
instalar no sítio de Cunegundes. 

Samuel decide doar as peças de 
Mianmar e fazer um comunicado 
oficial sobre a situação da Boaz, e 
Ricardo o admira. Sofia volta a falar 
normalmente com Leo e diz que Leoa 
quer dizer mãe. Chega o dia da audi-
ência pela guarda da menina. Filipa 
afirma a Samuel que deseja cuidar de 
Sofia. Breno, Caco, Stephany e Leo 

organizam o desfile de lançamento da nova coleção. Leo dá seu depoimento na 
audiência. A juíza concede a guarda de Sofia para Filipa, e Jaques comemora. 
Jaques pede que Isabela volte para Portugal.

RESUMO DE Novelas
Kellen consegue convencer 

Bagdá a não atentar contra Raul 
e Joélly, ao contar quem é o pai 
da jovem. Raul é seguido por dois 
garotos do bando de Bagdá e con-
segue se abrigar na casa de Joélly. 
Paulinho e Gerluce não acreditam 
na história que Joélly conta sobre 

seu paradeiro. Arminda discute com Raul, e precisa se colocar diante da 
estátua para se acalmar. Paulinho comenta com Juquinha que percebeu que 
a filha de Gerluce esconde algo da mãe. Joaquim observa Gerluce de longe. 
Gerluce se desespera ao ver sua mãe desacordada.

Colunista revelou o que Zé Fe-
lipe pensa da viagem entre Virgínia 
Fonseca com os filhos para a Espa-
nha, onde encontrará Vini Jr. de-
pois das polêmicas. Aos detalhes!

Virgínia Fonseca vai levar filhos 
para a Espanha? Em meio a rumo-
res, Zé Felipe toma decisão impor-
tante: ‘Eles nunca...’

Virgínia Fonseca e Zé Felipe se 
reencontrarão nesta quinta-feira 
(23) na festa de 3 anos de Maria 
Flor

Depois da festa, Virgínia Fon-
seca embarcará para Madrid, na 
Espanha, para reencontrar com 
Vini Jr.

Segundo o portal Leo Dias, Vir-
gínia Fonseca estaria planejando 
levar os filhos para a viagem

Depois de Madrid, Virgínia Fon-
seca irá para Dubai cumprir com-
promissos profissionais

Separados, Zé Felipe e Virgínia 
Fonseca parecem estar mantendo 
um relacionamento amistoso nos 
bastidores. Nesta quinta-feira (23), 
o ex-casal irá se reunir na festa de 
3 anos da filha Maria Flor, que ga-
nhou uma mensagem especial de 
Bruna Marquezine, e a influencia-

dora já tem planos para logo de-
pois da comemoração. 

De acordo com informações do 
portal Leo Dias, Virgínia estaria se 
preparando para viajar para Ma-
drid já na sexta-feira (24), onde se 
encontraria com Vini Jr. pela pri-
meira vez depois das polêmicas 
que colocam um ponto final (ou 
vírgula?) na relação entre os dois 
- e, quem sabe, oficializar uma re-
conciliação.

Para isso, embora sua equipe 
deseje que o craque permaneça 
discreto na vida pessoal, a apre-
sentadora do SBT estaria cogitan-
do um passeio em família e, por 
isso, levaria os três filhos para a 
viagem: Maria Alice, Maria Flor e 
José Leonardo, ambos frutos do 
relacionamento com Zé Felipe. 

Ainda segundo o portal, a via-
gem para a Europa seriam emen-
dada com compromissos em Du-
bai, nos Emirados Árabes, para 
onde ela embarcaria depois. Ape-
sar de Virgínia Fonseca não ter 
falado sobre o assunto em suas 
redes sociais, a pergunta que fica 
é: como será que o novo namora-
do de Ana Castela estaria achando 

disso? 
Fonte revela opinião de Zé Fe-

lipe sobre viagem dos filhos com 
Virgínia

De acordo com fontes ouvidas 
pelo colunista Lucas Pasin, do Me-
trópoles a viagem de Maria Alice, 
Maria Flor e José Leonardo com 
Virgínia para Madrid nunca foi um 
problema para Zé Felipe. Ao que 
parece, o filho de Leonardo teria 
deixado a ex-esposa “livre para 
decidir se pretende ou não levar 
os filhos”.

“Eles vem tentando manter 
uma maturidade e reafirmando 
que um deseja a felicidade do 
outro. O bem maior deles é a fe-
licidade dos filhos. Criam muita 
coisa, mas eles nunca implica-
ram com o novo relacionamento 
um do outro”, entregou a fonte, 
afirmando ainda que Zé estaria 
tentando manter um contato ami-
gável com a ex-esposa.

Apesar da boa relação, Ana Cas-
tela não estará presente na festa 
de Maria Flor que acontece nesta 
quinta-feira, dia 23 de outubro, 
por estar cumprindo compromis-
sos em Portugal.
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Nova parceria entre a companhia e clube do Norte de Minas visa fortalecer o esporte na região

Cemig patrocina o Montes Claros 
Vôlei na disputa da Superliga B

2ª Copa Montes Claros já tem três campeões

CRÉD
ITO

: SECRETARIA M
UN

ICIPAL D
E ESPO

RTE, LAZER E JUVEN
TUD

E

O tradicional Montes Claros Vôlei 
ganhou um reforço de peso na busca 
pelo retorno à elite do voleibol nacio-
nal. A Cemig retomou o patrocínio 
ao Pequi Atômico por meio das Leis 
de Incentivo ao Esporte, com inves-
timento de R$ 200 mil destinado à 
disputa da Superliga B, que começa 
em novembro.

Desde 2021, a companhia já inves-
tiu mais de R$ 1 milhão em projetos 
do clube, beneficiando quase 900 
atletas, crianças e adolescentes em 

ações que unem esporte e inclusão 
social. Agora, o novo apoio reforça a 
confiança da empresa no potencial 
do projeto e na tradição da equipe 
norte-mineira.

A diretora de Comunicação e 
Marketing da Cemig, Cristiana Kumai-
ra, destaca o papel transformador do 
esporte e a importância do voleibol 
para Minas Gerais. “O apoio ao Mon-
tes Claros Vôlei reforça o compromis-
so da Cemig com o esporte mineiro 
e com o talento que vem do interior. 

É um projeto que inspira e forma 
pessoas dentro e fora das quadras”, 
afirma.

Para o gestor do MOC Vôlei, An-
drey Souza, a parceria com a Cemig 
será fundamental na caminhada do 
time em busca de uma vaga na elite 
da modalidade. “Ter uma empresa do 
porte e da credibilidade da Cemig ao 
nosso lado é motivo de muito orgu-
lho. Essa parceria mostra que estamos 
no caminho certo, fortalecendo o es-
porte, o projeto social e o nome de 

Montes Claros no cenário nacional”, 
ressalta.

No elenco atual do Pequi Atômi-
co, o destaque é o líbero Lukinhas, 
multicampeão pelo Sada Cruzeiro, 
que reforça o time na temporada 
2025/2026. A estreia do Montes Cla-
ros vôlei na competição será diante da 
equipe do Elase-SC, no dia 28 de no-
vembro, a partir das 20h, no Ginásio 
Tancredo Neves, no Norte de Minas.  

O Montes Claros Vôlei é um dos 
clubes mais tradicionais de Minas 

Gerais e acumula feitos marcantes, 
como o vice-campeonato da Super-
liga 2009/2010 e o título mineiro de 
2009, além de participações de des-
taque em edições da Superliga e no 
Sul-Americano de Clubes.

Apoio da Cemig ao esporte - Com 
presença ativa em iniciativas espor-
tivas e sociais, a Cemig reforça seu 
compromisso com o desenvolvimen-
to de hábitos saudáveis, o bem-estar e 
o fortalecimento das comunidades lo-
cais. Desde 2019, a empresa já desti-

nou mais de R$ 56 milhões a projetos 
esportivos em Minas Gerais, sendo 
12% voltados a iniciativas voltadas a 
pessoas com deficiência em diversas 
modalidades e regiões do estado.

Para a Cemig, a diversidade é um 
valor que também deve estar presen-
te no esporte. Anualmente, a compa-
nhia lança chamadas públicas para 
seleção de projetos que promovam 
a prática esportiva e ampliem oportu-
nidades de cidadania, especialmente 
para crianças e adolescentes.

A 2ª Copa Montes Claros de Fut-
sal Infantojuvenil já começou a es-
crever os primeiros capítulos de sua 
história vitoriosa. Na noite dessa 
quarta-feira, 22 de outubro, o Giná-
sio Poliesportivo Ana Lopes foi pal-
co de grandes decisões, emoção nas 
arquibancadas e muita celebração 
esportiva. Com excelente presença 
de público, familiares, torcedores 
e atletas vibraram com as finais das 
categorias Sub-13 (misto) e Sub-15 
Masculino e Feminino, consolidan-
do o evento como um dos maiores 
torneios de base do Norte de Minas.

A competição é organizada pela 
Prefeitura de Montes Claros, sob 
coordenação da Secretaria Munici-
pal de Esporte, Lazer e Juventude, e 
integra as políticas públicas munici-
pais voltadas à formação esportiva, 
socialização e descoberta de talen-
tos, reforçando o compromisso da 
administração em incentivar o es-
porte desde as categorias de base.

SHOW DAS MENINAS: AMEF/
CARLÃO FUTSAL CONQUISTA O 

TÍTULO SUB-15 FEMININO

A noite começou com a decisão 
da categoria Sub-15 Feminino, em 
uma partida marcada pela técnica e 
pela garra das jovens atletas. O time 
da AMEF/Carlão Futsal, represen-
tante do bairro Grande Maracanã, 
sagrou-se campeão ao vencer o 
Projeto Anjus Futsal, do Residencial 
Vitória, pelo expressivo placar de 8 
a 2.

A atacante Raquel Marinho foi o 
grande destaque da final, marcando 
cinco gols e garantindo o troféu de 
artilheira da noite. A goleira Yas-
mym Barbosa, também da equipe 
campeã, recebeu o prêmio de golei-
ra menos vazada, com apenas dois 
gols sofridos em toda a competição.

Comemoração e emoção toma-
ram conta da quadra após o apito fi-
nal, em um momento que simboliza 
não apenas a vitória esportiva, mas 
o fortalecimento da participação 
feminina no esporte, que cresce a 
cada edição da competição.

“As meninas têm mostrado um 
nível técnico cada vez mais alto. A 
Copa Montes Claros é uma opor-
tunidade de revelar talentos e de 
incentivar a igualdade de gênero 
no esporte”, destacou um dos coor-
denadores da Secretaria de Esporte.

GOL DE PLACA BRILHA E LEVA 

LONTRA AO TOPO EM DUAS 
CATEGORIAS

Se o título feminino ficou em 
Montes Claros, a cidade de Lontra 
mostrou força nas categorias de 
base e levou duas taças para casa. 
Pela categoria Sub-13 Misto, o time 
do Projeto Gol de Placa venceu o 
Colégio Batista de Montes Claros 
por 5 a 2, em uma partida eletri-
zante.

O jovem Miguel Mendes, de ape-
nas 12 anos, foi o nome do jogo: 
marcou quatro dos cinco gols da 
equipe e terminou o torneio como 
artilheiro geral da categoria, cha-
mando a atenção de olheiros e téc-
nicos de clubes da região. O goleiro 
Thomaz, também do Gol de Placa, 
foi premiado como goleiro menos 
vazado, coroando a excelente cam-
panha do time lontrense.

Na sequência, pela categoria 
Sub-15 Masculino, o Gol de Placa 
repetiu o desempenho de gala e ga-
rantiu o bicampeonato da noite, ao 
vencer o Projeto Conexão Futebol 
Clube, de Montes Claros, pelo pla-
car de 4 a 0. O destaque foi Arthur 
Patrick, autor de três gols, demons-
trando precisão, velocidade e domí-
nio técnico impressionante.

“Esses jovens demonstram que o 
esporte é um caminho de transfor-
mação. Cada gol representa esforço, 
disciplina e superação. Ver o brilho 
nos olhos das crianças e adolescen-
tes é a maior vitória da Prefeitura”, 
afirmou o secretário municipal de 
Esporte, Lazer e Juventude.

MAIS FINAIS VÊM POR AÍ: 
SUB-7, SUB-9 E SUB-11 
ENCERRAM A COPINHA

A 2ª Copa Montes Claros de 
Futsal Infantojuvenil ainda reserva 
muita emoção. As finais das cate-
gorias Sub-7, Sub-9 e Sub-11 serão 
disputadas nesta sexta-feira (24/10), 
novamente no Ginásio Ana Lopes, 
com entrada gratuita.

Pela categoria Sub-7, o título 
será decidido entre Gol City e Ma-
racanã FC, em um confronto que 
promete mostrar toda a alegria e 
espontaneidade das crianças que 
dão seus primeiros passos no futsal.

Já os finalistas das categorias 
Sub-9 e Sub-11 serão conhecidos na 
rodada desta quinta-feira (23/10), 
após as semifinais decisivas. As 
torcidas prometem lotar nova-

FUTSAL DE BASE

mente o ginásio para apoiar as 
equipes e celebrar o encerramen-
to da competição.

“É gratificante ver o envolvi-
mento das famílias, professores 
e treinadores. O esporte é uma 
ferramenta de inclusão social, 
e eventos como este mostram a 
força de Montes Claros como re-
ferência no fomento ao futsal de 
base”, destacou a coordenação 
técnica da competição.

ESTRUTURA, APOIO E 
INTEGRAÇÃO ENTRE 

SECRETARIAS

Mais do que um torneio espor-
tivo, a Copa Montes Claros de Fut-
sal Infantojuvenil é uma ação de 
integração entre diversas secre-
tarias municipais, que trabalham 
de forma conjunta para garantir a 
segurança, o bem-estar e a saúde 
dos participantes.

Além da Secretaria de Esporte, 
Lazer e Juventude, a competição 

conta com o apoio direto da Se-
cretaria Municipal de Saúde, res-
ponsável por disponibilizar equi-
pe de primeiros socorros durante 
as partidas, e da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Integrada, que 
coordena o controle do público e 
o apoio logístico no entorno do gi-
násio.

Outros setores da Prefeitura 
também contribuem pontualmente 
com a realização do evento, garan-
tindo infraestrutura adequada, ilu-
minação, arbitragem qualificada e 
suporte técnico.

“A Copa é resultado de um tra-
balho coletivo. Cada secretaria 
tem papel fundamental para que 
o evento aconteça com segurança, 
qualidade e organização”, destacou 
o coordenador de esportes da Pre-
feitura.

UMA COMPETIÇÃO QUE 
FORMA ATLETAS E CIDADÃOS

Mais do que títulos e medalhas, 

a Copa Montes Claros de Futsal 
Infantojuvenil representa um es-
paço de convivência, aprendizado 
e formação cidadã. O torneio en-
volve 84 equipes distribuídas em 
seis categorias, com 1,3 mil atle-
tas inscritos, com idades entre 6 
e 15 anos.

Participam times escolares, 
projetos sociais, clubes tradicio-
nais e entidades classistas, que 
veem no evento uma oportunida-
de de fomentar a base esportiva e 
fortalecer laços comunitários.

A competição também tem 
caráter educativo: além de in-
centivar o esporte, promove va-
lores como respeito, disciplina, 
trabalho em equipe e superação, 
pilares fundamentais na constru-
ção de jovens atletas e cidadãos 
conscientes.

“Esses meninos e meninas 
são o futuro do esporte montes-
-clarense. Nosso compromisso 
é oferecer condições para que 
eles cresçam com valores sólidos, 

aprendendo a vencer com humil-
dade e a perder com dignidade”, 
ressaltou o secretário de Esporte.

FUTSAL, PAIXÃO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A 2ª Copa Montes Claros de 
Futsal Infantojuvenil reafirma o 
compromisso da Prefeitura em 
democratizar o acesso ao espor-
te e estimular hábitos saudáveis 
entre crianças e adolescentes. 
Iniciativas como esta refletem o 
entendimento de que o esporte 
é instrumento de transformação 
social, capaz de unir comunida-
des, formar lideranças e abrir novas 
perspectivas de futuro.

Com o sucesso das finais e a ex-
pectativa pelas últimas decisões, o 
torneio se consolida como um dos 
maiores eventos esportivos da cate-
goria de base em todo o Norte de 
Minas, projetando Montes Claros 
como referência regional na forma-
ção esportiva.




